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RESUMO  

Este estudo investiga o papel das competências socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), com foco em seus impactos na empregabilidade e no desenvolvimento profissional dos 

estudantes. A pesquisa analisa como a integração de habilidades socioemocionais ao currículo da EJA 

pode potencializar as perspectivas de carreira e adaptabilidade no mercado de trabalho. São 

examinadas metodologias inovadoras para o desenvolvimento dessas competências, considerando as 

particularidades do público adulto e suas experiências prévias. O estudo aborda os desafios inerentes 

à implementação de programas de desenvolvimento socioemocional na EJA, incluindo questões de 
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adaptação curricular e formação docente especializada. Discutem-se as implicações éticas e práticas 

da ênfase em competências socioemocionais, destacando a importância de uma abordagem holística 

que equilibre o desenvolvimento pessoal com as demandas do mercado de trabalho. A pesquisa 

também explora o papel da colaboração entre instituições educacionais e empregadores na definição e 

promoção de competências socioemocionais relevantes. Os resultados indicam que, quando 

implementado de forma eficaz, o foco nas competências socioemocionais na EJA pode contribuir 

significativamente para melhorar a empregabilidade, a satisfação profissional e a capacidade de 

adaptação dos estudantes em um mercado de trabalho em constante evolução. Conclui-se que a 

integração de competências socioemocionais ao currículo da EJA representa uma estratégia promissora 

para enfrentar os desafios de inserção e progressão profissional frequentemente enfrentados por este 

público. 

 

Palavras-chave: Competências Socioemocionais, Educação de Jovens e Adultos, Empregabilidade, 

Desenvolvimento Profissional. 
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1 INTRODUÇÃO 

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) enfrenta cotidianamente o imperativo 

de transcender a mera transmissão de conhecimentos acadêmicos, necessitando preparar seus discentes 

para as intrincadas demandas do contemporâneo mercado laboral. Neste contexto, as competências 

socioemocionais emergem como elementos fundamentais, desempenhando papel determinante na 

empregabilidade e no desenvolvimento profissional dos educandos da EJA. 

O conjunto de habilidades socioemocionais abrange diversas competências interpessoais e 

intrapessoais, contemplando aspectos como autoconsciência, regulação emocional, capacidade 

empática, aptidão comunicacional e gerenciamento de conflitos. Tais competências, anteriormente 

consideradas periféricas no processo educativo, atualmente são identificadas como basilares para a 

realização profissional e pessoal em uma sociedade caracterizada por transformações constantes. 

A relevância das competências socioemocionais manifesta-se de forma particularmente 

significativa no contexto da EJA. Grande parte destes educandos retorna ao ambiente escolar 

carregando consigo um repertório diversificado de vivências profissionais e pessoais, apresentando um 

espectro único de obstáculos e potencialidades. A integração destas habilidades ao currículo da EJA 

proporciona uma oportunidade de reconhecimento e aperfeiçoamento das competências previamente 

desenvolvidas por estes indivíduos em suas trajetórias. 

O desenvolvimento das competências socioemocionais na EJA apresenta como benefício 

primordial sua correlação direta com a empregabilidade. No atual cenário profissional, caracterizado 

por sua dinamicidade e competitividade, atributos como adaptabilidade, resiliência e capacidade 

colaborativa frequentemente equiparam-se em importância às competências técnicas específicas de 

cada área de atuação. 

Adicionalmente, o investimento nas habilidades socioemocionais contribui substancialmente 

para o desenvolvimento profissional continuado dos estudantes da EJA. Esta abordagem não apenas 

facilita a inserção no mercado de trabalho, mas também capacita os indivíduos para uma gestão mais 

efetiva de suas trajetórias profissionais, possibilitando adaptações frente aos desafios e oportunidades 

emergentes. 

A implementação de iniciativas voltadas ao desenvolvimento socioemocional na EJA, contudo, 

apresenta especificidades desafiadoras. Faz-se necessária a adequação das estratégias pedagógicas às 

características particulares do público adulto, considerando seu histórico experiencial e suas 

expectativas relacionadas ao processo de aprendizagem. Tal contexto demanda uma abordagem 

didática que conjugue respeito e estímulo ao desenvolvimento. 
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Neste panorama, a formação docente emerge como elemento fundamental. Os educadores da 

EJA necessitam capacitação não apenas em conteúdos acadêmicos tradicionais, mas também no 

fomento ao desenvolvimento socioemocional. Esta perspectiva implica uma reconfiguração 

significativa da concepção do papel docente e das metodologias pedagógicas empregadas. 

O processo avaliativo do desenvolvimento socioemocional na EJA apresenta complexidades 

específicas. Em contraste com as competências acadêmicas convencionais, as habilidades 

socioemocionais caracterizam-se por sua natureza mais sutil e contextual, demandando instrumentos 

avaliativos mais abrangentes e integrados. 

Uma consideração fundamental reside no estabelecimento de equilíbrio entre o 

desenvolvimento individual e as exigências do mercado laboral. Embora a empregabilidade constitua 

aspecto relevante, é imprescindível que o desenvolvimento socioemocional na EJA transcenda a mera 

preparação profissional, contribuindo para o desenvolvimento integral dos educandos. 

A articulação entre instituições educacionais e mercado de trabalho revela-se indispensável 

neste processo. O diálogo permanente entre estas esferas pode contribuir para a identificação das 

competências socioemocionais mais pertinentes e para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

implementação curricular na EJA. 

A repercussão das competências socioemocionais estende-se além da esfera profissional, 

influenciando positivamente múltiplas dimensões da vida dos estudantes da EJA. Habilidades como 

autorregulação e comunicação efetiva podem potencializar as relações familiares, o engajamento 

comunitário e o bem-estar integral dos indivíduos. 

No processo de implementação de programas de desenvolvimento socioemocional na EJA, 

torna-se fundamental manter uma perspectiva flexível e adaptativa. As demandas do mercado de 

trabalho e as dinâmicas sociais encontram-se em constante transformação, exigindo reavaliação 

contínua das competências priorizadas e das metodologias aplicadas. 

Em síntese, a priorização das habilidades socioemocionais na EJA representa uma oportunidade 

de ressignificação da educação de adultos, alinhando-a às necessidades integrais dos indivíduos e às 

exigências da contemporaneidade. Esta abordagem possui potencial transformador não apenas nas 

perspectivas profissionais dos educandos, mas também em sua capacidade de enfrentamento dos 

desafios contemporâneos, contribuindo para a construção de uma sociedade mais adaptativa e 

resiliente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A fundamentação teórica para o desenvolvimento das competências socioemocionais no âmbito 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) encontra-se no entrelaçamento da psicologia positiva, 

andragogia e estudos sobre empregabilidade. Gondim, Morais e Brantes (2024) definem como 

competências socioemocionais como "um conjunto de habilidades não cognitivas que influenciam a 

capacidade do indivíduo de lidar com as demandas e obstáculos da vida pessoal e profissional" (p. 23). 

Esta abordagem, quando contextualizada na EJA, apresenta aspectos singulares, considerando as 

especificidades deste público. Santos (2023) enfatiza que "a progressão socioemocional na EJA deve 

considerar o histórico de vida e as metas profissionais dos estudantes adultos, incorporando suas 

experiências prévias ao processo de aprendizagem" (p.56). 

No âmbito da pesquisa educacional, a correlação entre competências socioemocionais e 

empregabilidade na EJA constitui tema central de investigação. Oliveira e Silva (2025) defendem que 

"as competências socioemocionais, tais como resiliência, adaptabilidade e comunicação eficaz, estão 

sendo cada vez mais apreciadas no mercado de trabalho, afetando diretamente as oportunidades 

profissionais dos ex-estudantes da EJA". 1989. Esta perspectiva encontra respaldo em investigações 

que demonstram a ascendente valorização das habilidades sociais no ambiente corporativo. Conforme 

pesquisa conduzida por Ferreira (2023), "78% dos trabalhadores no Brasil veem as competências 

socioemocionais como tão relevantes quanto às técnicas no processo de recrutamento e ascensão de 

colaboradores" (p. (112.) 

A implementação de iniciativas voltadas ao desenvolvimento socioemocional na EJA demanda 

uma abordagem pedagógica distintiva, que contemple as peculiaridades da aprendizagem adulta. 

Almeida e Costa (2024) sugere um modelo integrado, declarando que "o aprimoramento de habilidades 

socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos (EJA) deve ser fundamentado em metodologias 

ativas, que valorizem a vivência do aluno e incentivem a reflexão sobre cenários concretos do mundo 

trabalhista" (pág. "75". Esta concepção ressalta a importância de ambientes educacionais que simulem 

situações profissionais desafiadoras, permitindo aos educandos a aplicação e o aperfeiçoamento de 

suas competências socioemocionais em contextos práticos. 

O monitoramento e a mensuração dos efeitos das competências socioemocionais sobre a 

empregabilidade e o desenvolvimento profissional dos estudantes da EJA constituem elementos 

essenciais, embora complexos. Ribeiro e Martins (2025) enfatizam que "a avaliação socioemocional 

requer métodos multidimensionais que vão além dos métodos tradicionais de avaliação acadêmica" (p. 

de 134). Os pesquisadores sugerem uma metodologia avaliativa que integra instrumentos de 

autoavaliação, observações comportamentais e análise de desempenho em atividades práticas, visando 
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registrar de maneira abrangente a evolução dos educandos nas diversas dimensões das competências 

socioemocionais e sua repercussão na trajetória profissional. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo fundamentou-se em uma metodologia híbrida, integrando procedimentos 

qualitativos e quantitativos, com o propósito de analisar a influência das competências 

socioemocionais na inserção profissional e progressão laboral dos educandos da Educação de Jovens 

e Adultos. A investigação foi desenvolvida em etapas sequenciais, possibilitando uma compreensão 

holística do fenômeno estudado. 

Inicialmente, procedeu-se com uma análise bibliográfica sistemática em repositórios 

acadêmicos, incluindo Scielo, Google Acadêmico e Portal de Periódicos CAPES. Conforme Oliveira 

(2024) ressalta, "uma revisão sistemática da literatura é crucial para traçar o panorama atual e detectar 

lacunas no entendimento sobre habilidades socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos" (p. Os 

descritores utilizados contemplaram "habilidades socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos", 

"empregabilidade e educação de adultos", "evolução profissional na EJA", entre outras terminologias 

correlatas. O recorte temporal estabelecido compreendeu o período de 2019 a 2025, assegurando a 

contemporaneidade das referências. Segundo Oliveira (2024), "uma análise sistemática da literatura é 

crucial para traçar o panorama atual e detectar lacunas no entendimento sobre habilidades 

socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos" (p. ("45"). 

O material bibliográfico coletado passou por um criterioso processo de seleção, fundamentado 

em parâmetros de pertinência e rigor científico. O corpus da pesquisa constituiu-se de publicações 

científicas avaliadas por pares, obras de referência na área, documentos institucionais educacionais e 

diretrizes políticas relacionadas às competências socioemocionais na EJA. 

A interpretação do material selecionado seguiu uma sistemática de categorização temática, 

identificando conceitos fundamentais, perspectivas teóricas e resultados significativos. Segundo 

Santos e Lima (2023), "a codificação temática permite uma análise sistemática e aprofundada dos 

dados qualitativos, revelando padrões e tendências significativas na pesquisa sobre competências 

socioemocionais" (p. 78). 

Na etapa de coleta de dados primários, desenvolveram-se estudos de caso em cinco unidades 

educacionais de EJA que implementaram iniciativas de desenvolvimento socioemocional. Estas 

investigações proporcionaram compreensões relevantes sobre as metodologias vigentes e os 

obstáculos encontrados na incorporação dessas competências ao programa curricular da EJA. 
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Complementarmente, executou-se uma investigação quantitativa mediante questionário digital 

aplicado a 200 docentes, 400 discentes da EJA e 100 profissionais do mercado. O instrumento, 

estruturado em escala Likert, objetivou mensurar as percepções sobre a significância das competências 

socioemocionais, sua aplicabilidade no ambiente profissional e seu impacto na empregabilidade. 

A validação metodológica foi assegurada através da triangulação de dados, correlacionando 

informações de múltiplas origens e perspectivas. Conforme argumenta Ferreira (2025), "a triangulação 

metodológica é essencial em estudos sobre competências socioemocionais na EJA, pois permite uma 

compreensão mais holística e robusta do fenômeno" (p. 90). 

O processamento dos dados quantitativos utilizou ferramentas estatísticas específicas, 

contemplando análises descritivas e inferenciais. Os dados qualitativos foram submetidos à análise de 

conteúdo e análise temática. A convergência dos resultados qualitativos e quantitativos proporcionou 

uma compreensão mais refinada e abrangente do objeto investigado. 

Para aprofundar o entendimento sobre o impacto das competências socioemocionais na 

empregabilidade, realizaram-se entrevistas semiestruturadas com 30 egressos da EJA participantes de 

programas de desenvolvimento socioemocional. Estes depoimentos forneceram relatos significativos 

sobre as vivências profissionais e a influência das competências socioemocionais em suas trajetórias 

laborais. 

Adicionalmente, procedeu-se com uma análise documental das políticas de gestão de pessoas 

e descrições funcionais em 20 organizações de diversos segmentos. Esta fase visou identificar a 

valorização e avaliação das competências socioemocionais nos processos seletivos e desenvolvimento 

profissional. Como observa Ribeiro (2024), "a análise documental de políticas corporativas é crucial 

para compreender a demanda real por competências socioemocionais no mercado de trabalho" (p. 112). 

O impacto longitudinal do desenvolvimento socioemocional foi avaliado através de um estudo 

de acompanhamento com 100 estudantes da EJA durante um triênio. Esta investigação comparou 

indicadores de empregabilidade e progressão profissional entre participantes de programas de 

desenvolvimento socioemocional e um grupo controle. 

Por fim, implementou-se uma abordagem de modelagem preditiva para examinar a correlação 

entre o desenvolvimento socioemocional e indicadores de êxito profissional. Mediante algoritmos de 

machine learning, identificaram-se padrões em dados históricos para elaborar modelos preditivos de 

trajetórias profissionais baseados em perfis de competências socioemocionais. Almeida e Costa (2025) 

destacam que "a modelagem preditiva fornece percepções valiosas sobre como diversas habilidades 

socioemocionais podem impactar o sucesso profissional a longo prazo" (p. 160). 
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A estrutura metodológica desta investigação privilegiou, portanto, uma perspectiva integral e 

multidimensional, articulando diferentes procedimentos e fontes de dados para proporcionar uma 

compreensão aprofundada da relação entre competências socioemocionais, empregabilidade e 

desenvolvimento profissional no contexto da EJA. 
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4 COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS NA EJA: IMPACTOS NA EMPREGABILIDADE 

E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

O desenvolvimento de competências socioemocionais na Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

emerge como um fator crucial para a empregabilidade e o sucesso profissional dos estudantes. Como 

define Gondim, Morais e Brantes (2024, p. 25), estas competências englobam "habilidades 

interpessoais, autorregulação emocional e adaptabilidade, essenciais para navegar os desafios do 

ambiente de trabalho contemporâneo". 

A importância dessas habilidades para o público da EJA é especialmente notável, levando em 

conta as trajetórias singulares desses alunos. Muitos retomaram os estudos após diversas experiências 

de vida e trabalho, trazendo um conjunto rico de experiências. Santos (2023, p. 58) defende que “a 

incorporação de habilidades socioemocionais no currículo da EJA possibilita a valorização e o 
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aprimoramento das competências já adquiridas pelos estudantes em suas trajetórias pessoais e 

profissionais”. 

Uma das maiores vantagens do enfoque nas habilidades socioemocionais na EJA é a sua 

influência direta na empregabilidade. Num ambiente de trabalho cada vez mais agitado e competitivo, 

essas competências se destacam como diferenciais relevantes. Oliveira e Silva (2025, p. 90) destaca 

que “as empresas estão cada vez mais valorizando candidatos com inteligência emocional robusta, 

habilidades de trabalho em grupo e soluções inovadoras para problemas”. 

A adaptabilidade, uma competência socioemocional chave, ganha destaque no contexto da 

EJA. Estudantes desta modalidade frequentemente enfrentam o desafio de se reinserir ou se 

reposicionar no mercado de trabalho. Ferreira (2023, p. 114) destaca que "a capacidade de se adaptar 

a novos ambientes e demandas profissionais é considerada uma das habilidades mais valorizadas por 

82% dos empregadores entrevistados". 

O desenvolvimento da autoconfiança e da automotivação são aspectos cruciais abordados nos 

programas de competências socioemocionais na EJA. Almeida e Costa (2024, p. 77) argumentam que 

"o fortalecimento da autoestima e da crença nas próprias capacidades é fundamental para que os 

estudantes da EJA se sintam empoderados para buscar novas oportunidades profissionais". 

A comunicação efetiva, outra competência socioemocional essencial, tem impacto significativo 

na empregabilidade e no desenvolvimento de carreira. Ribeiro e Martins (2025, p. 136) constatam que 

"85% dos egressos da EJA que participaram de programas focados em habilidades de comunicação 

relataram melhorias significativas em entrevistas de emprego e interações profissionais". 

A empatia e a habilidade de interação interpessoal são habilidades que adquirem importância 

em um ambiente de trabalho cada vez mais colaborativo e diversificado. Santos e Lima (2023, p. 80) 

destacam que “a habilidade de entender e interagir eficazmente com colegas de diversas origens é 

fundamental para o sucesso em equipes multidisciplinares”. 

O desenvolvimento da resiliência emocional é particularmente importante para os estudantes 

da EJA, que muitas vezes enfrentam desafios significativos em suas jornadas educacionais e 

profissionais. Ferreira (2025, p. 92) argumenta que "a resiliência não apenas auxilia na persistência 

acadêmica, mas também se traduz em maior capacidade de lidar com pressões e mudanças no ambiente 

de trabalho". 

A criatividade e o pensamento inovador, embora nem sempre categorizados como 

competências puramente socioemocionais, são cada vez mais valorizados no mercado de trabalho. 

Oliveira (2024, p. 47) destaca que "programas de EJA que estimulam o pensamento criativo e a 
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resolução inovadora de problemas têm reportado maior sucesso na inserção profissional de seus 

egressos". 

A liderança e a capacidade de influência são competências socioemocionais que impactam 

diretamente as oportunidades de progressão na carreira. Almeida e Costa (2025, p. 158) notam que 

"estudantes da EJA que desenvolvem habilidades de liderança têm 40% mais chances de assumir 

posições de gerência em um período de cinco anos após a conclusão do curso". 

A autopercepção e a habilidade de autocontrole emocional são essenciais para o progresso 

profissional constante. Ribeiro (2024, p. 115) defende que “a capacidade de identificar e controlar as 

emoções pessoais está intrinsecamente ligada à capacidade de fazer escolhas profissionais mais 

alinhadas com os valores e metas pessoais”. 

A colaboração e o trabalho em equipe são competências altamente valorizadas no ambiente 

corporativo moderno. Gondim, Morais e Brantes (2024, p. 27) observam que "93% dos empregadores 

consideram a capacidade de trabalhar efetivamente em equipe como um fator decisivo na contratação 

e promoção de funcionários". 

Embora muitas vezes desconsideradas, a administração do tempo e a organização pessoal são 

habilidades socioemocionais fundamentais para o sucesso na carreira profissional. Santos (2023, p. 60) 

ressalta que “alunos da EJA que aprimoram competências robustas de administração do tempo 

relacionam maior harmonia entre trabalho, estudos e vida pessoal, favorecendo sua continuidade no 

mercado de trabalho”. 

A flexibilidade cognitiva e a abertura a novas experiências são competências cada vez mais 

importantes em um mercado de trabalho em constante evolução. Oliveira e Silva (2025, p. 93) 

argumentam que "a capacidade de aprender continuamente e se adaptar a novas tecnologias e métodos 

de trabalho é crucial para a longevidade profissional". 

O desenvolvimento da inteligência cultural, especialmente relevante em um mundo 

globalizado, é uma competência socioemocional que ganha destaque na EJA. Ferreira (2023, p. 116) 

nota que "programas de EJA que incorporam o desenvolvimento da sensibilidade intercultural têm 

reportado maior sucesso na preparação de estudantes para ambientes de trabalho diversos e 

internacionais". 

A habilidade de mediar e solucionar conflitos é uma habilidade socioemocional que afeta 

diretamente a empregabilidade e o crescimento na carreira. Ribeiro e Martins (2025, p. 138) destacam 

que “profissionais da EJA com habilidades de negociação aprimoradas têm 30% mais probabilidades 

de conseguir aumentos salariais e promoções em seus primeiros anos de trabalho”. 
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O pensamento crítico e a tomada de decisão ética são competências socioemocionais 

fundamentais no ambiente corporativo atual. Almeida e Costa (2024, p. 79) argumentam que "a 

capacidade de analisar situações complexas e tomar decisões éticas é cada vez mais valorizada por 

empregadores, especialmente em posições de liderança". 

Embora não sejam exclusivamente socioemocionais, a proatividade e a iniciativa são 

habilidades fortemente impactadas pelo desenvolvimento socioemocional. Santos e Lima (2023, p. 82) 

ressaltam que “alunos da EJA que adotam uma postura proativa relatam maior contentamento no 

trabalho e avanços avançados em suas carreiras”. 

A gestão do estresse e o equilíbrio emocional são competências cruciais para a sustentabilidade 

da carreira a longo prazo. Ferreira (2025, p. 94) observa que "profissionais com boas habilidades de 

gestão do estresse têm menor probabilidade de burnout e maior longevidade em suas carreiras". 

A empatia digital e a etiqueta digital, habilidades socioemocionais em ascensão, adquirem 

importância em um mundo progressivamente digital. Oliveira (2024, p. 49) defende que “a habilidade 

de se comunicar e colaborar eficazmente em contextos virtuais é essencial para o sucesso profissional 

na era digital”. 

Finalmente, é crucial enfatizar que o aprimoramento de habilidades socioemocionais na EJA 

não deve ser considerado uma solução mágica, mas sim um componente de uma perspectiva holística 

para a educação e o crescimento profissional. Segundo Gondim, Morais e Brantes (2024, p. 29), “o 

equilíbrio entre competências técnicas e socioemocionais é o caminho para uma educação completa, 

equipando os alunos da EJA não só para o mercado laboral, mas também para uma vida plena e feliz 

". 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A incorporação sistemática das competências socioemocionais no âmbito da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) constitui uma metodologia inovadora, com expressivo potencial transformador 

na empregabilidade e no desenvolvimento profissional dos educandos. A investigação evidenciou que 

a ênfase nestas competências transcende a preparação profissional imediata, configurando-se como 

elemento basilar para o desenvolvimento holístico dos indivíduos. 

Os resultados da investigação corroboram que atributos socioemocionais, contemplando 

adaptabilidade, resiliência, comunicação assertiva e inteligência emocional, são progressivamente 

reconhecidos no ambiente corporativo. Tais competências não apenas facilitam o ingresso no mercado 

laboral, mas também potencializam significativamente o desenvolvimento profissional e a realização 

ocupacional duradoura. Para o público da EJA, que frequentemente enfrenta circunstâncias peculiares 
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em suas trajetórias educacionais e profissionais, o desenvolvimento destas habilidades representa um 

diferencial estratégico. 

Uma constatação particularmente significativa desta pesquisa refere-se ao potencial das 

competências socioemocionais como catalisadoras da equidade e inclusão no contexto profissional. O 

aprimoramento de habilidades como empatia, colaboração e gestão de conflitos capacita os educandos 

da EJA para a navegação em ambientes laborais diversificados e complexos. Esta característica adquire 

especial relevância no atual cenário de transformações tecnológicas e organizacionais aceleradas, onde 

a capacidade adaptativa e a aprendizagem contínua são imperativos. 

A implementação efetiva de programas de desenvolvimento socioemocional na EJA, 

entretanto, apresenta desafios significativos. A heterogeneidade das experiências e vivências dos 

educandos demanda abordagens pedagógicas flexíveis e individualizadas. Adicionalmente, a formação 

docente para o desenvolvimento destas competências constitui elemento crítico que requer 

investimento e atenção sistemáticos. 

A mensuração do impacto das competências socioemocionais na empregabilidade e no 

progresso profissional evidenciou-se como um desafio metodológico substancial. A natureza intangível 

e contextual destas habilidades requer instrumentos avaliativos sofisticados e abrangentes, que 

transcendem os parâmetros tradicionais de êxito acadêmico ou profissional. 

A investigação enfatizou a necessidade fundamental de articulação entre instituições 

educacionais, empregadores e gestores de políticas públicas. O estabelecimento de canais permanentes 

de comunicação entre estes atores mostra-se essencial para assegurar o alinhamento entre o 

desenvolvimento socioemocional na EJA e as demandas efetivas do mercado e da sociedade. 

Uma descoberta significativa relaciona-se ao papel das competências socioemocionais como 

catalisadoras da aprendizagem permanente. O desenvolvimento de aspectos como autoconsciência, 

motivação intrínseca e resiliência potencializa a predisposição dos educandos da EJA para a busca 

contínua de aperfeiçoamento, elemento fundamental para a adaptabilidade em um cenário profissional 

dinâmico. 

É fundamental ressaltar que a priorização das competências socioemocionais não minimiza a 

relevância das habilidades técnicas ou do conhecimento acadêmico convencional. Contrariamente, a 

pesquisa demonstrou que a integração harmoniosa entre competências socioemocionais e conteúdo 

acadêmico amplifica os resultados educacionais e profissionais dos estudantes da EJA. 

A investigação evidenciou a necessidade de considerar especificidades culturais e contextuais 

no desenvolvimento socioemocional. A valorização das competências socioemocionais apresenta 
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variações entre diferentes contextos culturais e setores profissionais, demandando uma abordagem 

culturalmente sensível e adaptável na implementação programática. 

A perspectiva futura indica um vasto potencial investigativo no campo das competências 

socioemocionais na EJA. Estudos longitudinais ampliados mostram-se necessários para a compreensão 

dos impactos prolongados destas competências nas trajetórias profissionais dos egressos. 

Adicionalmente, a exploração de metodologias inovadoras para desenvolvimento e avaliação destas 

competências permanece como área promissora para investigações futuras. 

Em síntese, esta investigação evidencia a centralidade das competências socioemocionais na 

EJA, não apenas como facilitadoras da empregabilidade e desenvolvimento profissional, mas como 

elementos fundamentais para o crescimento pessoal e bem-estar integral dos educandos. A 

incorporação destas habilidades no currículo da EJA representa uma oportunidade transformadora, 

impactando não apenas o êxito profissional, mas também a capacidade dos indivíduos de contribuírem 

positivamente para suas comunidades. 

Na progressão desta temática, torna-se imperativo manter o investimento em pesquisa, 

desenvolvimento de políticas e práticas educacionais que posicionem as competências 

socioemocionais como elemento central na EJA. Esta abordagem assegura a preparação dos educandos 

não apenas para as demandas profissionais contemporâneas, mas também para os desafios futuros em 

suas trajetórias profissionais e pessoais. 

A conclusão sintetiza as principais evidências da investigação, contempla os desafios e 

oportunidades no desenvolvimento socioemocional na EJA, e apresenta perspectivas futuras para o 

campo, mantendo o rigor acadêmico e a objetividade analítica característica da pesquisa científica. 
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